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EXECUTIVO MUNICIPAL

Endereço: Palácio Raul Pompéia | Praça Nilo Peçanha, 186
Centro - Angra dos Reis, RJ | CEP 23900 000

FERNANDO ANTÔNIO CECILIANO JORDÃO
Prefeito Municipal 

CHRISTIANO COSTA VILELA ALVERNAZ
Vice-Prefeito

ROBERTO PEIXOTO MEDEIROS DA SILVA
Secretário de Governo e Relações Institucionais

MÁRCIA REGINA PEREIRA PAIVA
Secretária de Administração

FLÁVIO HENRIQUE DE SÁ
Secretário de Finanças

 ERICK HALPERN
Procurador-Geral do Município

MARCO ANTÔNIO DE ARAÚJO BARRA
Controlador-Geral do Município

PAULO FORTUNATO DE ABREU
Secretário de Educação, Juventude e Inovação

TÂNIA GOMES DA SILVA
Secretária de Desenvolvimento Econômico

BRUNO TEIXEIRA MARQUES PENTEADO
Secretário de Cultura e Patrimônio

RODRIGO CARDOSO RAMOS
Secretário de Saúde

TIAGO MURILO SCATULINO DE SOUZA
Secretário de Desenvolvimento Regional

ALAN BERNARDO COELHO DE SOUZA
Secretário de Infraestrutura e Obras Públicas

ELISABETH MAGALHÃES DE BRITO SÍRIO
Secretária de Urbanização, Parques e Jardins

THAISA CARNEIRO BEDÊ
Secretária de Desenvolvimento Social

e Promoção da Cidadania

ANDRÉ LUIS GOMES AMAZONAS PIMENTA
Secretário de Planejamento e Parcerias

JOSÉ RICARDO FERREIRA
Secretário de Segurança Pública

JÚLIO CÉSAR MESA RIQUELME
Secretário de Eventos

FÁBIO JÚNIOR DA SILVA PIRES
Secretário de Proteção e Defesa Civil

WAGNER ROBISON MEIRA JUNQUEIRA
Secretário de Agricultura, Aquicultura e Pesca

TAÍSA DE OLIVEIRA SANTOS GUIMARÃES
Secretária de Esporte e Lazer

MÁRIO SÉRGIO DA GLÓRIA REIS
Diretor-Presidente do IMAAR

(Instituto Municipal do Ambiente de Angra dos Reis)

MARC HELDER ANTOINE DE TOUCHET OLICHON
Presidente da TurisAngra

(Fundação de Turismo de Angra dos Reis)

RENALDO DE SOUSA
Presidente do AngraPrev

(Instituto de Previdência Social de Angra dos Reis)

CARLOS FELIPE LARROSA ARIAS
Presidente do SAAE 

(Serviço Autônomo de Captação de Água e
Tratamento de Esgoto de Angra dos Reis)

siga-nos em:angra.rj.gov.br

3903950, Ficha nº 20241913, tendo sido emitida a Nota de Empenho nº 

1706/2024, de 16/09/2024 no valor de R$ 314.008,03 (trezentos e quator-

ze mil e oito reais e três centavos).

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 59, parágrafo único, da Lei nº 

8.666/93, no Parecer Jurídico nº 137/2024 às fls. 146 a 155 do processo 

administrativo nº 2024023778.

AUTORIZAÇÃO: Devidamente autorizado pelo Secretário de Saúde no 

documento de fls. 144 e no Formulário de Solicitação de Empenho nº 

057/2024 às fls. 161, constantes do Processo nº 2024023778.

DATA DA ASSINATURA: 20/09/2024

RODRIGO CARDOSO RAMOS

SECRETÁRIO DE SAÚDE

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.065/2024

PROCESSO Nº.: 2024029038

OBJETO: FORMAÇÃO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS para 

futura e eventual aquisição de bebedouros industriais e de elementos fil-

trantes (refil), para atender as necessidades das Secretarias e Autarquias do 

Município de Angra dos Reis.

DATA/HORA DA SESSÃO: 10/10/2024, às 10:00hs.

RETIRADA DO EDITAL: https://www.gov.br/compras/pt-br (Portal Nacio-

nal de Compras Públicas) ou Departamento de Licitações, mediante 01 (um) 

pen drive virgem devidamente lacrado em sua embalagem original, ou, através 

do site www.angra.rj.gov.br.

RICARDO ALEXANDRE PERES DA SILVA

PREGOEIRO

TERMO DE DISPENSA Nº 005/2024/SSP

PROCESSO Nº 2024029100 - O SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA, no uso de suas atribuições, resolve contratar por dispensa de 

licitação, com fundamento no artigo 75, Inciso II, da Lei 14.133/2021.

1º - OBJETO: Aquisição de 01 (um) pórtico para sinalização vertical.

2º - FAVORECIDO: AP MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA, CNPJ: 

13.163.709/0001-50.
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







            




























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Sul Fluminense

Ainda que o Estado e ou-
tras instituições, públicas e 
privadas, façam campanhas de 
conscientização e combate à 
violência de gênero, os crimes 
continuam acontecendo e vi-
timando mulheres em todo o 
país. No Sul Fluminense, não 
é diferente: socos, facadas, tapas 
e ameaças feitas a mulheres 
têm se tornado cada vez mais 
frequentes.

Só entre o último sábado 
(21) e a noite desta quinta-feira 
(26), foram registrados seis ca-
sos. O mais recente deles acon-
teceu em Resende, quando um 
homem, supostamente em-
briagado, invadiu uma cerveja-
ria na Avenida Francisco Fortes 
Filho para bater na ex-mulher, 
que estava acompanhada por 
um amigo. A cena foi regis-
trada por câmeras de segu-
rança. As imagens, chocantes, 
mostram o homem agredindo 
a mulher com tapas e socos 
enquanto funcionárias do esta-
belecimento tentam contê-lo. 
Em determinado momento, 
ele pega uma cadeira e tenta 
jogá-la na vítima. 

Bastante machucada, ela 
foi socorrida e levada para o 
Hospital de Emergência. No 

final da tarde desta quinta-feira 
(26), o delegado titular da 89ª 
DP, Rodolfo Atala, informou 
ao DIÁRIO DO VALE que o 
agressor já estava identificado e 
que policiais estavam em dili-
gência para prendê-lo. 

FACADAS E TENTATIVA DE 
INCÊNDIO

Na quarta-feira (25), um 
homem foi preso em flagrante 
em Bara Mansa após agredir a 
companheira e ameaça-la com 
uma faca no bairro Vista Ale-
gre. A mãe da vitima acionou a 
Polícia após a filha ligar pedin-
do socorro. Ela estava trancada 
dentro de casa com os três fi-
lhos pequenos. À PM, a vítima 
disse que as agressões come-
çaram após o indivíduo chegar 
em casa bêbado e drogado. Os 
policiais tiveram que pular uma 
janela para resgatar a vítima 
e seus filhos. O homem foi 
encontrado dormindo e, con-
duzido à 90ª DP, vai responder 
por ameaça, vias de fato e furto, 
já que teria furtado um celular 
em uma mercearia próxima. 
Em Volta Redonda, também 
na quarta-feira, um homem foi 
preso por agredir e tentar in-
cendiar a casa da companheira, 
no bairro Jardim Amália.

A vítima, de 18 anos, disse à 
Polícia que o homem, dez anos 
mais velho, estava sendo pro-
curado pela Justiça do Paraná. 
Ele a teria ameaçado de morte e 
também à sua avó, de 67 anos. 
O homem tentou fugir, mas 
foi encontrado escondido atrás 
de uma cômoda. 

O caso foi registrado 
na Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher 
(DEAM), onde o agressor foi 
autuado por ameaça, tentati-
va de incêndio e vias de fato. 
Contra ele havia em aberto um 
mandado de prisão por furto, 
expedido pela 8ª Vara Criminal 
de Curitiba. 

Na noite de terça-feira (24), 
um homem de 38 anos esfa-
queou a própria namorada, de 
41 anos. Agentes da 90ª Dele-
gacia de Polícia já identificaram 
o agressor e buscam prendê-lo. 
O crime aconteceu no bairro 
Roselândia, em Barra Mansa. 
O suspeito fugiu do local do 
crime, e a vítima foi socorrida 
e levada para a Santa Casa. Ela 
já recebeu alta e deu seu depoi-
mento à Polícia Civil. 

Em Angra dos Reis, poli-
ciais civis da DEAM de Angra 
dos Reis prenderam na ter-
ça-feira (24) um homem que 
tentou matar a ex-companheira 

com golpes de faca. Ele foi 
preso no Centro da cidade. De 
acordo com a vítima, ela foi 
agredida na manhã de domin-
go (22). O agressor deu-lhe 
diversas facadas no abdômen, 
braço e costas. O crime, se-
gundo a Polícia, teria sido mo-
tivado por ciúmes, já que ela 
estaria em uma nova relação. 
Ele foi preso pelo crime de ten-
tativa de homicídio. 

CABO DE VASSOURA
No sábado (21), agentes do 

37º Batalhão da Polícia Militar 
detiveram na Rua Domingos 
Storino, no bairro Cabral, em 
Resende, um homem de 28 
anos suspeito de agredir sua 
companheira, uma mulher 
de 30 anos. A vítima relatou 
que estava em casa dormindo 
quando o suspeito chegou da 
rua e iniciou uma discussão 
por causa de dinheiro, agre-
dindo-a em seguida com um 
cabo de vassoura. A polícia foi 
acionada e conduziu o homem 
e a vítima para a 89ª Delegacia 
de Polícia, onde a ocorrência 
foi registrada.

Foto: Reprodução

Semana no Sul Fluminense é marcada 
por crimes contra mulheres

De sábado (21) até esta quinta-feira (26), pelo menos seis casos foram registrados em delegacias da região

Vítima de Resende foi brutalmente 
agredida por ex-marido, que é procurado 
pela Polícia

Resende

Uma mulher, identificada 
como Kathrein Marisa Gomes, 
de 41 anos, foi encontrada morta 
nesta quarta-feira (25) dentro de 
sua residência, no bairro Jardim 
Primavera III, em Resende.

A Polícia Militar foi acionada 
para atender à ocorrência. No lo-

cal, uma médica do SAMU infor-
mou que a morte havia ocorrido 
há pelo menos três dias, devido ao 
estado avançado de decomposição 
do corpo, o que impossibilitou a 
determinação da causa da morte.

O local foi isolado para a rea-
lização de perícia, e a ocorrência 
foi registrada na 89ª Delegacia de 
Polícia (DP).

Mulher é encontrada morta 
dentro de casa em Resende

Sul Fluminense

Um estudo divulgado nesta 
quinta-feira (26) pelo Instituto de 
Pesquisa, Prevenção e Estudos em 
Suicídio (IPPES Brasil) mostra que o 
adoecimento mental e emocional de 
agentes das forças de segurança é pre-
ocupante. Para se ter uma ideia, entre 
2018 e 2023 foram registrados 821 
casos de profissionais da área de Se-
gurança Pública que tiraram a própria 
vida. Desses, 57% eram policiais mili-
tares. No mesmo período, de acordo 
com o levantamento, morreram 226 
profissionais inativos – novamente, 
a parcela de policiais militares foi a 
maior: 85%.

Do total de vítimas, 86% eram do 
sexo masculino, 27% tinham idade 
entre 30 e 39 anos e 21% tinham en-
tre 11 e 20 anos trabalhados. 

“É cada vez maior o índice de 

agentes de segurança pública que co-
metem ou tentam cometer suicídio 
ou que sofrem com depressão ou 
algum nível de adoecimento psíqui-
co, fato que tem sido noticiado pela 
imprensa nacional, sendo o estado 
do Rio de Janeiro um dos líderes dos 
números de notificações de mor-
tes violentas intencionais (suicídio 
consumado, homicídio seguido por 

suicídio e mortes por causa inde-
terminada) e tentativas de suicídios 
entre tais profissionais”, dizem as 
procuradoras do Ministério Público 
do Trabalho do Estado do Rio de 
Janeiro, Cynthia Maria Simões Lo-
pes e Samira Torres Shaat no estudo 
‘Notificação de mortes violentas 
intencionais autoprovocadas e tenta-
tivas de suicídio entre profissionais de 
Segurança Pública no Brasil”.

Segundo o documento, é preciso 
dedicar um olhar à saúde mental 
dos agentes, enxergando-os como 
trabalhadores e seres humanos sub-
metidos a riscos reais e sérios de 
adoecimento psíquico. “Precisam ser 
contemplados por políticas de gestão 
efetivas e preventivas que busquem 
promover sua saúde como um todo, 
zelando por sua qualidade de vida em 
sentido amplo, dentro e fora do servi-
ço, com enfoque em aspectos profis-
sionais, pessoais, físicos, psicológicos, 
sociais e até espirituais”, afirmam as 
procuradoras.

O caso é grave e está em todas as 
corporações. Para se ter uma ideia, 
entre 2018 e 2023 foram mapeadas 33 
mortes autoprovocadas de bombeiros 
militares ativos e sete suicídios entre 
profissionais inativos. Desses, 89% 
eram do sexo masculino, a maior par-
te deles com idade entre 40 e 49 anos. 
Já nas forças federais, que incluem 
Polícia Federal (PF), Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) e policiais penais 
da Secretaria

Nacional de Políticas Penais 
(SENAPPEN), foram mapeadas 35 
mortes autoprovocadas entre poli-
ciais ativos. Nos últimos seis anos, a 
maior parte das mortes por suicídio 
concentrou-se na PRF, com 21 casos. 
Das vítimas, 94% eram do sexo delas, 
e a maior parte (47%) tinha entre 40 e 
40 anos de idade e de 11 a 20 anos de 
serviço (47%).

POLÍCIA CIVIL
Na Polícia Civil e Perícia foram 

contabilizadas 156 mortes entre poli-
ciais e peritos ativos e 23 entre profis-
sionais inativos. Do total, 88% eram 
do sexo masculino, a maior parte delas 
possuía entre 40 e 49 anos (34%) e 
tinha de 11 a 20 anos de serviço (22%). 
Entre as carreiras, nas duas categorias 
de mortes a maior parte das vítimas 

eram investigadores. Entre os policiais 
inativos, 91% eram homens. 

POLÍCIA MILITAR
Entre 2018 e 2023 foram mapea-

das 470 mortes autoprovocadas entre 
policiais militares brasileiros ativos 
e 192 entre profissionais inativos. 
De acordo com o estudo do IPPES, 
houve ainda um aumento no núme-
ro de casos reportados pelas polícias 
militares entre 2022 e 2023, de 69 para 
87 casos, número que pode ser ainda 
maior considerando a recusa dos 
estados de Ceará e Minas Gerais em 
fornecer os dados. 

Entre os casos de suicídio de pro-
fissionais ativos, 85% das vítimas eram 
do sexo masculino, a maior parte delas 
possuía entre 30 e 39 anos (39%) e o 
tempo de serviço não estava disponí-
vel para a maior parte dos casos (64%).
Entre os casos de suicídio de profissio-
nais inativos, das vítimas eram do sexo 
masculino (85%) e a faixa etária não 
estava disponível em 60% dos casos.

POLÍCIA PENAL
No mesmo período, foram ma-

peadas 104 mortes autoprovocadas de 
policiais penais ativos e um caso de sui-

cídio entre profissionais inativos. Entre 
as vítimas da ativa, 93% eram do sexo 
masculino, a maior parte delas possuía 
entre 40 e 49 anos (33%) e possuía de 
11 a 20 anos de serviço (34%).

ASSISTÊNCIA 
O estudo do IPPES revelou ainda 

dados sobre a assistência psicossocial 
oferecida aos agentes das forças de se-
gurança, destacando a disponibilidade 
de psiquiatras, psicólogos e assistentes 
sociais para o atendimento dos pro-
fissionais.

Entre as Guardas Municipais das 
capitais, apenas uma das 24 possui psi-
quiatra; oito contam com psicólogos e 
oito com assistentes sociais. Nos Cor-
pos de Bombeiros Militares, sete das 
27 unidades dispõem de psiquiatras, 
14 têm psicólogos, e 10 oferecem o 
serviço de assistência social. Nas Po-
lícias Penais, três das 27 contam com 
psiquiatras, 20 possuem psicólogos e 
15 têm assistentes sociais à disposição.

Já nas Polícias Civis, seis das 27 
contam com psiquiatras, 19 têm psicó-
logos e 13 possuem assistentes sociais. 
As Polícias Militares se destacam com 
18 das 27 instituições oferecendo psi-
quiatras, 22 contando com psicólogos 
e 19 dispondo de assistentes sociais.

Polícia Militar lidera casos de suicídio 
em forças de segurança: 57% do total

BUSQUE AJUDA!
Buscar suporte psiquiátrico e psi-
cológico é fundamental quando 
se está em sofrimento mental e 
emocional. Se você está pas-
sando por momentos difíceis, 
saiba que esses profissionais 
são capacitados para identifi car e 
tratar questões como depressão, 
ansiedade e outros transtornos 
que podem afetar seriamente sua 
qualidade de vida. O acompanha-
mento adequado ajuda a prevenir 
problemas mais graves, como o 
suicídio, e promove o bem-estar 
mental. Busque ajuda sempre 
que sentir necessidade de apoio.
CVV (Centro de Valorização da 
Vida): 188 (atendimento 24h)  
SAMU: 192 (em casos de emer-
gência)  
CAPS (Centro de Atenção Psi-
cossocial): Verifique o mais 
próximo de sua casa

BATALHÃO DO AÇO 
PROMOVE RODA DE 
CONVERSA VOLTADA À 
SAÚDE MENTAL
O 28º Batalhão de Polícia Militar de 
Volta Redonda promoveu, na última 
quarta-feira (25), uma roda de conver-
sa sobre saúde mental com o tema 
‘Cuidando de quem cuida’. O evento – 
conduzido pela tenente Juliana Araújo, 
responsável pelo setor de Psicologia do 
batalhão – foi direcionado aos ofi cias e 
teve como objetivo conscientizar sobre 
a importância do autocuidado e do su-
porte psicológico para os profi ssionais 
da segurança pública.

“Em meus quase 29 anos de Polícia, é 
a primeira vez que vejo esse cuidado 
com a saúde mental e emocional 
dos oficiais. A Juliana vem fazendo 
um excelente trabalho junto à tropa”, 
comentou o comandante do 28º BPM, 
tenente-coronel Moisés Sardemberg. 
“Por trás da farda, tem um ser humano. 
Por trás da farda, tem um ser que 
sente, que não consegue se separar 
da sua vida civil, da sua vida social e 
militar. Foi interessante abordar o tema 
da inteligência emocional e das conse-
quências de determinadas decisões. 
Para nós, ofi ciais, foi um momento de 
autoconhecimento e de amadureci-
mento”, concluiu o comandante.

Volta Redonda

Um homem de 34 anos foi 
levado para o Hospital São João 
Batista (HSJB) após sofrer um 
acidente de moto na manhã desta 
quinta-feira (26), na Rua Santa 
Terezinha, no bairro Niterói. O 
Corpo de Bombeiros foi aciona-
do e socorreu a vítima, levando-a 
para a unidade hospitalar. Ele teria 
tido uma crise convulsiva ainda 
no local do acidente. No HSJB, 
após exames, foi constatado que 
ele sofreu diversos traumatismos.

Até o fechamento desta edi-
ção, ele permanecia internado, em 
observação. Não foi informado se 
corre risco de morte.

Foto: Reprodução

Homem ferido em acidente de 
moto sofre politraumatismo

Vítima foi rapidamente socorrida pelo 
Corpo de Bombeiros


